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:ios meus amigas
Soldado disciplinado e

humilde do grande partido
que tcmou a si a penosa
missão de libertar o Ceará,
não faltei um dia á chama-
do, 'num 

periodo de quatro
annos delutã;mas,hoje,per-
sistentes incommodos de
saúde me obrigam a solici-
tar- a licença de dias para
repouso e tratamento.

Na direcçao desta folha
e na chefia da redacção
delia fica o meu compa-
nheiro e amigo Coronel
Agapito dos Santos, cuja
orientação não estabelecerá
solução de continuidade no

programma da folha e do

partido.
Durante a minha ausen-

cia os meus amigos devem
dirigir-se a elle, que se

promptificará em atten-
dêl-os.

Fortaleza, Villa S. Lázaro, em 26
de" Março de 1908.

W. Cavalcanti.

Orientando •••

Na primeira usurpação
que a fraude, a força e a as-
tucía prepararam para o sr.
Accioly avassalhar o JEJsta-
do, annullando a vontade do
povo pela mão forte queá
sua escandalosa eleição pres-
tou o sr. Rodrigues Alves,
estivemos de lança em riste,
e só por circumstancias ex-
traordinarias cedemos á con-
sumação do attentado.

Agora renova se o perio-
do presidencial, mas ja não
é contra nós que o sr. Ac-
cioly se insurge, querendo
reeleger-se e perpetuar no

vEJstadeo dominio dá casta
minú,

A revolta do velho bonzo
alveja os mais altos pode-
res da Republica e ás pro-
prias instituições que o sr.
Accioly deformou—dando
ás leis a forma de sua von-
tade caprichosa, interessei-
ra e tacanha. 7

O sr. Accioly apresentan-
do, como apresentou, a cha-
pa de seu nome á reeleição,
insulta o Ceará; mas antes
de insultar-nos provoca os
sentimentos republicanos da
Nação, desafia o exm? snr.
dr. Affonso Penna, cujas
idéas francamente manifes-
tadas condemnam os pro-
cessos oligarchicos e as re-
eleições dos chefes dos Ds-
tados.

O illustre Presidente da
Republica qualificou de im-
moral a politica de familia
que se fazia em ajguns EJs-
tados e apontou esse mal
como uma ulcera no corpo
ias instituições,

Suas declarações echoá-
aram, de norte a sul, e dei-
Ias se temeram os domina-
dores do Amazonas, e no
Paraná, depois de eleito um
governador, que armava um
fendo familiar teve que ce-
der 4s injuncções' do mo-
mento e renunciar áelei-
ção.

No Ceará, porem, o senr.
Accioly quer ir pela terceira
vez á Presidência do EJsta-
do, porphirisando a admi-
nistraçãoe dispondo de nos-
sa terra como uma coisa
sua, sem respeito áÇonsti-
tuição da Republica e aos
altos poderes da Nação.

Não ouviu a intimação
que ás oligarchias fez da
tribuna do Senado, em nò-
tavel discurso, o illustre che-
fe republicano general Pi-
nheiro Machado e, desobe-
decendoao chefe da Nação
e ao chefe do -Bloco, junto
aos quaes se desmancha em
agachamentos e actos de
subserviência, suppôe o sr.
Accioly que ha de illudir a
vigilância dos poderes po-
liticós ficando, como uma
curiosidade mexicana,© Por-
phirip Dias da Federação
Brazileira.

Ali de Abril os próximo
começa o conflicto que a po-
litica bastarda e de^nepotisr
mo suscita mais uma vez
com os f undamentaes princi
pios da Republica,ferindo a
sua lei básica e os sentimen-
tos delicados da consciência
democrática.

Por emquanto não é da-
do ao povo cearense inter-*
vir, porque ao Presidente da
Republica cabe a execução
das leis federaes e a sua in-
tervenção no caso cearense
se impõe «como uma me-
dida de alta moralidade
republicana» na phrase de
conspicuo homem publico.

O prestigio da autorida-
de federal, como a palavra
do chefe do Bloco, estão
empetrados, perante a Na-
ção para restaurar noCeará,
como noutros Ustados, os
princípios republicanos con-
sagrados na Constituição
de 24 de Fevereiro.

A teimosia do sr. Accio-
ly é insensata e irritante té
mesmo perante os próprios
amigos do chefe oligarcha,
que são excluidos de qual-
quer interferência na direc-
ção do partido; que não po-
derão ter aspirações de go-
verno, por 

'mais brilhantes
que sejam os seus dotes mo-
raes e irtellectuaes, 7

No Ceará só èxi|te um
homem que pode ser > Pre-
sidente—é o snr. Accioly,
que só conitauem si mesmo
e nos fâmulos mais -indi-
gnos, nos filhos e genros,
aos quaes se reservam os
cargos e commissões mais
lucrativos e honrosos.

No partido do sr. Accio-
ly, como nos harena'do sul-
tão, os guardas são eunu-
chos.

A chapa orgai»da par?,

a suecessão presidencial que; ° Predicí 
'offerécido áo querio e e

se verificará a 12 de Julho, i mi"?ente aniversariante, soffre ainda
é uma nrnva irrefrairavel alimPeza necessa"a que nelle mande-e uma prova írrerragavei ra fazer a con?missã(j de amigos en-
de que no partido dò Snr-' carregada de sua acquúiçáq.
Accioly não existem hò. Òons^jo, pòiém7 de'aproveitar a
mens.

A lide Abril os Mus-
três drs. Affonso Penna e
Pinheiro Machado irão ver
a medida de desprèndimen-
to e patriotismo do chefe
oligarcha do Ceará, cynica-
mente, affrontàndo apodos
e recriminações, maldições
do povo e justas observações
da opinião, se apresentan-
do candidato e reproduziu-
do a farça de uma eleição
a bico de penna.

Tenhamos prudência e
aguardemos a solução do
interessante desafio, da pro-
vocação estulta dò bonzo
aos altos poderes da Na-
ção.

Deixemos para intervir
quando esses poderes se de-
clararem impotentes.

Ahi, então, o povo pode
e deve mostrar ,que sópor
tolerância, por amor á or-
4ein è ás instituições, con-
sentiu por tanto, tempo na
usuíjpação de sua soberania}

«ã. Lourenço-a melhor e a
mais pura água miu^ral, usada de pre-
ferencia pelos mestres da sciencia, os
quaes são unanimes em proclamar
sua superioridade.

CdmüeL ^ttííito ftos Satttos
Ante-hontem, dia de seu anniversa-

rio, natalicio, recebeu o nosso querido
companheiro e eminente amigo Coronel faculdade de Medicina, do

data natalíoia do Coronel Agapito a-
chou-o a oommiasBo, com justes mo»
tivos, o mais próprio pafa a offerta.

«foi
Uaicuique suam

O nosso collega, coronel
Agapito Jorge dos Santos,
jáede-nos a rectificação de
um dos- tópicos de 7 nosso
editorial de ante-hontem,
precisamente o que se refe-
re ao tempo em que esteve
em Roma.

hyile não só não cursou
theologia, como não con-
cluiu o curso de philpsophia,
onde apenas obteve os
graus de bacharel e licencia-
do, sendo obrigado a re-
gressar á pátria em vista
da morte inesperada de seu
progenitor. 777* 7

Fica assim rectificado ò
engano.

Dr. O.ctaviQ JRofirigfuee

Em local de ante-hontem
noticiámos haver seguido
pára a capital aiüàionehse
o nosso distineto amigo dr.*
Alberto Rodrigues. 7

Houve engano dá parté
de quem redigiu a noticia.
O dr. Alberto Rodrigues
acha-se na EJuropá onde foi
gosàr o prêmio de viagem
que recebeu como lauréa na

Agapito Jorge ,dos Santos a mais si-
gniiicativa manifestação de apreço da
parte de seus amigos e correligionários
politicos. y

Durante todo dia foi grande o im-
mero de pessoas que foram levar-lhe,
á sua residência na Rua do Imperador,
os cumprimentos pela feHz data, e á
noite eram muitos os que ali compa-
rece ram pelo mesmo motivo,' ,

As dez horas fez o Coronel Agapito
servir aos presentes uma farta meza
de finas iguarias, licores, vinhos.

Ao dessert %p nosso illustre e queri-
do colega dè redacção dr. Moreira da
Bocha, cotrrinspiradas e formosas pa-
lavras, ergueu em nome dos amigos do

-Coronel Agapito uma saudação a este,
fazendo realçar primeiro as e&timaveis
qualidades do patriota ouja penna tem
sido uma arma segura e valente no
embate sem tréguas que vimos a sus-
tentar contra a oligarchia aociolyaa, e
terminando por olfereoer ao Coronel
Agapito, em nome dos mesmos amigos,
copao uma pequena mas sincera e af-
fectuosa homenagem de gratidão, a es-
criptura de compra do prédio numero
39' á Rua Senador Pompeu—-offercta
essa que, não significando muito pelo
seu valor material, muito significava
tecla via como prova inconcussa do que
valem ao espirito do opposicionismo
cearense o esforço, a abnegação,, o
pairiutismo e a energia de lutador do
.ejçtjremado e valoroso jornalista.

Muito couiinovidu/ü Coronel Agapito
ergueu-se, então, e agradeceu com
singèlías expressões, a ufferta de seus
amigos, affirmah o que jamais proce-
dera senão pelo muito amur á ^ua Ur-
ra, que hoje via tão infelicitada, e ter-
minou assegurando aos '"seus . compa-
uheiros e correligionários que haviam
de tel-o sempre na brecha, desde que
se tratasse do bem do Ceará, da salva*
Cão' do Ceaiá, da felicidade do Ceará.

O Jornal esteve representado por
quasi todo o sen corpo redactorial, não
comparecei.dd, por motivo de força
maior, o nosso querido director Dr.
Waldemiro Cavalcanti que enviou por
eactipto as soas felicitações, de muita
e ^inalterável amizade, iao Ooronel
Agapito dos Santos.

Rio. 7
Quem seguiu para Ma

náos foi seu muito digno ir-
mão, nosso presado e queri-
do amigo dr. Octaviò P.
Pessoa Rodrigues—iliustrar
dó engenheiro civil qtie ali
gosà do melhor conceito e
d^ mais larga simpathia,
tanto pelo seu incontesta-
vel Saber de profissional
como pela sua grande intèi
reza de caracter e elevados
dotes de coração.

Desfeito, pois, o engáüo,
folgamos em atigurar, ào
Ilustre moço as melhores
e nturas.

1 ~a^gp*s-vj'*

Dizem de Roma que na manhã de
13 de fevereiro, ás li' hòras> o papa
recebera, na sala do Consistorio, os
patriarchas, bispos e mais clero, bem
como a commissão romana das festas
de S. João Chrysostomo.

A apresentação foi feita pelo car-
deal Vicente Vanutelli, que historiou,
com eloqüência, as esplendidas festas
da véspera.

O papa respondeu com um discurso
que eqüivale bem a uma encyclica ás
egrejas orientaes. Disse que o Oriente
é o berço dò christianismo e por isso
muto desejava qne terminassem ps
preconceitos què impedem novos alis-
lamentos na orthodoxia.

Lembrou a constante solicitude do
pa;ádo paia com o Oriente e felicitou
os prelados que se encontravam pre-
sentes, pedindo-lhes disséâsem nos
seus respectivos paizes que Romahon-
ra p seu rito, mas que a jyontadèi.divi-na* fez ua cidade eterna depositaria do
testamento de Ohristo, como è* procla-
mado pelos próprios doutores prien-
taes.

Manifestando o graade amor que
tém pelo Oriente, disse desejar quèvoltasse o tempo em que d'alli vinham
pontífices como Anacleto e Gregorio
III.

Após a benção papal, o patnarcha
monsenhor Cyrille agradeceu a Pio X,
o qual, em seguida, deu o annel a bei-
jar a todos os assistentes.

Agnas JVIineraes de S-
Lourenço-as únicas tolhidas
da rocha viva; d'ahi asua pureza e
exgellettte paladar.

Operação pratieda j>elo
Dr. lira Brasil flõ
E'-nos agradável noticiar

hoje ainda mais 2') operações,
de grauàe importância, feitas
pelo eminente 7 oculista dr.
Moura Brasil Filho, que tem
sabido sustentar, com toda; a
galhardia, a -j brilhantíssima
tradição do seu sábio e bon-
dòsb prog*ánitor.
^EJts a bella serie de novos

triumphos:
Joanua da Cruz Taveira (Ca-marôa) operada no dia 19 de

extracção. de catarata senil,
sem deformação da pupilla.

A operada apesar dosseus
avaüçaáós 88 aütios. de idade,
suppòrtbu perfeitamente a ope-
ração qué durou apenas um
miautoY devido a habilidade e"provada 

perícia do operador;
Assistiram a esta operação,
'aleui dp ajudante sr. dr. Al-
ifédo Pinheiro os srs. drs.
,Joâo Ricardo e Beftino de Mi-
randa, que, enthusiasmados
pelo processo operatorio e sua
rapidez, felicitaram ao grande
operador chamando-o mestre
cohsüitimado.

Maria da Conceição, opera-
dá de iridectomia em lenço má
central da cornea, no olho es-
querdo.

IíUizà Mairia da Conceição,
operada de lencoma central da
cornea, com adherenciá-cóm-
pleta no olho esquerdo.

Raymunda de Paula TLyima,
:J4sé 'Antônio dè Carvalho,
Maria lipurénço, ; operados vde
iridectomia em lencoma s cen
traes, Francisco, de um anno
tfé i lade, filho de Anna Ra-
mobj operado¦-'ide';itidéct6miá
em pequena parte "da còrriea,
e, apesar de grande staphylo-
ma do olho, o illuitre opera-
dor, em logar de fazer a extra-
çâp dp olho, fez ao contrario,
esta operação para garantiado
próprio olho, por isso qüe é
elle grande apologista da cirür-
gia conservadora e sempre diz:
EJ' um olho que, não servindo
para; ver, serve para ser visto.

Nuuo Ferreira da ¦¦ Costa,
Reynaldo Moreira Saldanha,
Ignacio Cabral de Vasconcel
loa, Manoel Porfirio da Costa,
José Moura Ferreira, TTecla
Barbosa de Santanna, Maria
dè Amorim Castro e Costa, Fir•
mino Bezerra do Nascimento
Ursüla de Souza Izau*a Lopes
Picanço, José Bento Alves Má
rinho, Lu^a Joaquina de Mo-
raes, Amélia Jacó; todjs fo
ram operados de entròpion da
palpebra superior, de pterygios
e de tatuagem.

Como sempre deram optimo
resultado todas estas operações

(Do Amazonas, de Manáos)

@S16o daftíà

Os^Oearensèa no IPará

protestos conlra a reeleição
accioly

De Belém recebemos hon-
tem ò seguinte despacho:

Belém, 25. •
Em reunião realisáda

hontem em casa do 1? Te-
nente Rodolpho Pinto d'Al;
meida diversos cearenses
resolveram dirigir ao Pré-
sidente da Republica um
protesto contra a reeleição
de Accioly appellando para
ò patriotismo de chefe da
Nação que não consentirá
na perpetuação do rpgimen
de casta implantado no Ce-
ârá pela oligarchia aççioly.

O meti creado Juvencio en>7
trou hontem, ás dez horas - da
manhã no meu gabinete de
trabalho, com os olhos muito;
espantados, deste tamanho!

—Viste alma, Juvencio?. - ;
r-Nem sei, meu senhor l %-]E}stão-n'o procurando |uni ho^

mem e... outro homem 1 7L—Procuram me dois ho» 
'"^M

'mens? 7;7 7:';
-—Um delles é um homem,

lá isto é. Quanto ao oütrarv^1.
elle bem pode ser dez homens!

—Vê;se fazes entrar esses
onze cavalheiros.

—Eu não disse..... queeíam 7
mais de dois ! D'ahi... 7_)ttt- 1
fim 9 meu senhor verá-—aven- 7
turou, atrapalhado, o ser viçai. 77¦-^Poía vae. Manda ós,' quán-tos forem, cá para o gabinetesSahiu o Juvencio. 7

Calculem |agora p meu ès- 7 7
pauto quando vi um. rapagão
desempenado e simpático, per' ,
guntar ã porta:—ò sehv. J?ck dá licença
que o Xico Redondo, lhe vé-
nharperter a mão?

Fitei o desconhecido: era 7
esbelto, muito alto. - ' •'¦

-^.Perdão, masi o senr. -será
o Xico Comprido..; Redondo
nunca !; " ;>>'' 3 yh-.^yüi^y^;

O moço riu alegremente: 7
—Nada4 eu sou o Barreto—

secretario de D. Francisco
Coitinhõ.

—Bonde ficou o XJco?: :
—Desta vez.. .não poudeett''

trar, porque o portão é muito
estreito para lhe dar passa-
gem. Se o senr. Jack 'fizeast^
a graça de mandar deitar
abaixo... - - y ti-y-

—Não ha duvidai Para ter
o prazer de faliar ao Xico
mandarei derribar o portão..;
Ò diubo é que se torna preci*
so arrombar z parede do salão,
que a porta o não cabe tam-
bem.: . 7' , ' 7. ., 77.

—El' inútil esta medida'.
Basta a primeira. O senr. Jack
receberá D. Fiancisco alli fórá,
no terraço. EJ' até melhor.

Chamei ó Juvencio. Em
pouco a entrada da chácara
estava alargada de quatro me-
tros. O muro era por terra, e
o Xico Redondo entrou. 7

Palavra I não achei magro
o barytono portuguez. Depois.
vi-lhè um ar tão manso, tíma
tal compostura de bom amigo,
uma despreoócupação excepcic^
nalmente amável e carinhosa*,
que me esqueci de muita coí«
za I E, sem mais preambulosv
saldei ao descendente dos Por*..
tugal e Castro, dos condes de
Vimioso e dé Linhares; áquel-!
le' que conta na ordem dèseus
maiores os nomes do castiço
frei Luiz de Sauzae do altrúts-
tico D. Ivopo de Souza Còi-
tinho-—governador da índia;
áo sobrinho do duque de Leu-,
lé e do conde de Azàmbüjâ |ao irmã«> do conde de Redon^»
do e filho do marquez-deiBor»
ba—grande da Espanha; que-
ro dizer finalmente: a D. Frâiíí
co de Souza Coitinhõ V primo

Ido rei de Portugal, marque?
ide Valehça, conde deiRèdon-
do, conde de Bo ba, cavâlhéi-
ro de Souza... sabem como q
saldei ? eí.undo lhe, com ^
mão aberta, a mais agradável
pancadinha na barriga enorme
como um balão cheio, dizendor

—Gosto muito de ver tej
Xico.

Parafina é tinta para
flores recebeu a ' PHARMÀdtÂ

—O mesmo, Jack.
Em verdade o Redondo não.

é, por assim dizer, redondo.; é
quazi esplienco. Numa,clüzia
de cadeira' * qúe!nfaíndei estèh«
der, ao lado1 uma'*!da ottÇra,-
accommodou elle as suas ;ba»
unas. E^çpnyerçamç^l Ei cqmo

]<Êâ
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pòuco_a*gargauta poderosa do
barytono espalhava, p?ra en-
thujsiasmo dos meus ouvidos,
as mais arrebatadoras gainuias
enchendo,o terraço, o? jardim f|w?narip, que
0 çspaço inteiro !
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TAífci 
OABtesta contra essa represen-

uçâo, estranhando as cegas
..retenções do grupo reic

ousa combater

*

tinlandezes ainda
í ram ligados com as
russas.

"**"

Deitei-me ás dez da noite
de alma ainda um tautinbc
suspensa. O Xico Redondo
deixara me ás 6' da tarde,
tendo jantado vinte e cinco
bois que eu lhe mandara pre
parar. Fiquei as.iin num alhei-
amento—alguma coisa pareci
da com um extasi.

Log-o depois senti uma __._.•
diação, e o firmamento s.
abriu de repente fios meus
blbosi diante de mi__,' cot_<
um largo caminho de lua...

, Ela estava enlre as estrella.
no alto, e urna voz poderosa çU
barytono dominava a atapli
dão !
U_0 eu experimentava bem a
vertigem, o delírio dessa voz
que reboava, impressionante e
avassaladora, ether a fora.
Donde vinha? não n'o sabia
e fui subindo, subindo...

. Nuvens, tênues e brancas,
vibravam junto ás minhas azas

'•—sim, eu tinha azas I—como
sè fossem as formas concretiz.v
das d'aquella harmonia única..

-As nebulosas se aqueciam, so*
nprisadas, repercutindo a grau*
deza rythmica dos accordes
mágicos.

E os cometas de longa cal
dai accesa como um incêndio.
e a lua languida como utn
olhar que morre, e as estrel
laa que semelhavam enormes
saphiras humidas pregadas no
Azul, e te dos os astros, é to
da a luz do f irmamento me pa-
reciam transfigurações mara.
vilhosas doJ3om.

IE fui subindo, subindo...
Appareceram - me as portas de

ouro do Céo. E eu penetrei no
Çep 1 Ahi que haviam de ver
metia olhos pasmos ? O Xicc
Redondo, cercado de Deu.
Nosso Senhor e de toda ,<
corte divina, a cantar um trè
cho do Qthello !... E a voz do A mei__oria de
Xico era isto: ora tèmissima
suave e rendida como uma
prece de anjo, ora sombria,
magnífica, referveudo ódios e
maldições, turbilhonante de
raivas imprecadoras e paixões
de fogo.

••Aquillo nem era um cante
dé garganta humana a dizer

informam-nos da Dsta-
ç2o Telegra phicá da $. __ .

„ èípuiío moderno, a von- ^ Baturité :

tide do czar e os mais le- M 25-Porangaba,Ba-
uitmos desejos da nação. H Cauafistula, muita chu-

Também relatam da mes-va. Mondubim, Maracanã-

na procedência que, nahú< Pacatuba, Acarape, Ita

.•uma, .sessenta e tres clepu- P%> Canoa, Baturité e

tados dirigiram uma inter-Maranguape, boas chuvas.

ellaçãoao presidente do Cangaty, regular. Castro,

conselho a prooosito dos^chão, Guayuba e Mon

negócios da Finlândia. gu^- <*"vas¦§*. 
|

Esses deputados querem- ; 
Dia 26.-~Bahu, muita

s.ber se é verdade que o chuva. 
Guayuba, Agua-Ver-

governador geral se dirige de, Acarape e Canafistula,

TODA ÜIÀ ALBE1A EXCI' 
UM APPAIffiNTE lüÂilIA

PROEMINENTES.
Na aldeia de Oliioo, oondado de Butte, na Califórnia, reina grande commooSo

directamèiite ao czar, o que boas chuvas. ..Porangaba,

é illegal, e - razão pelaMo-giba, 
Pacataba Flor.

qual _s caminhos de ferro^o-Peixoto, Uruquê e Ma-

não nãoranguape, chuvas finas.
—»-_^«0^-4—¦vias

Telegrammas de Santia-
'go, do Chile, corrimunicam

Coronel Appito dos m^Jg%%£'%,
Os amigos do sr. coronel 8ecretari0 de legação brat

Agapito Jorge dos Santos, zileira e log0 após rec0.
um dos chefes da opposi-lhido a um manicomio, o
ção do Ceará ao governo do. 

pitâò.teneclte Amoedo Tel
sr. Accloli, festejão hoje o.|es<
seo anniversarío. | pôra acConimettido de

Emqu nte que um concerto
artístico attrahia as damas
^ara.o-salão, em outra sala,
os rep esentantes das poten.
cias é outros convidados _.___
conversavam animadamen- 

CTQã cofllpROVÂDOS PELO ALCAIDE E OUTROS CIDADÃOS
te. Os portuguezes presen-
tes pareciam muito excita*
dos por causa do decreto' -,--- .„ .... „.„.,.,

., j. ui- _ i.' nor causa de um milagi-o tão maravilhoso, que parece quasi mon vel. üs jornaer
naqueiie aia publicaao. U .^ localidade dedicavam columnas á descripção d'este caso, que, em todos os
COnde de Paço Vieira an- pfe»peitoa. poderia muito bem ser comparado com os milagres da antigüidade, poli

tigo ministro das obras pu-
biicas, sentia se triste ao
vero paiz desprender-se da
monarchia e dos interesses
monarchicos. Momentosde-
pois apresentava-se na sala,
pallido e perturbado, o mi-
nistro da França e pedio a
todos os diplomatas que
passassem para o seu ga-
binete, sendo alli que rece
beram, no meio do -.1 maior
segredo, as primeiras noti
cias do regicidio».

'
¦''•-¦' ./•___-__»_[ A

..¦•'V;.''.-.

Não cumprimentamos aum accesso de loucura fu-
alguém porque se tenha fei-riosa a bordo do navio-es-
to mais velho, mas porque cola Beujamin Constant,
tenha saltado por sobre aa cu:a 0ffiicialidade per-morte muito tempo. 'tencia.

Assim, são os emboras Diz'em mais os despachos
com que hoje o saudámos,'que esse factj causou ver-
associando-nos á manifesta- dadeira consternação na ca-
ção dos seos e nossos ami- itai chilena.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao. Gearâ.

DO SUL,
Nãc. Mossoró .
Nao. Brazil , •

28

27
29

Gorreio
As mahs que o vapor «Mos-

soro» tem de conduzir para osI*
portos de Maranhão, Pa^à,

fechar* se-ãj amanhã

._£¥•___gos,
Que viva longamente no

amor da sua terra e da sua
familia.

(Do Unitário).

Águas Mineraes do S.
Lourenço -as melhores e aSg0CJi0 que a ^ de feverei»
mais límpidas, riquíssimas em saes me-| "* ¦
tiicihies como provam os innnmerosro se deu no paço, entre
attestaclos.

Manáos,
de 27.

Receber*Be-ão • impresso» até
á,l ít2 horas da tarde de 27;

T Objectos para registrar atè ás«Uma prova bem elo-12 í2 hora8 da t6arde de 27;
quente de quanto o novo Cartas para o interior até
rei de Portugal deseja ser,l 1í2 horas da tarde ce 27;
útil e estimado pelo seu íiem idea» com porte duplo

está no seguinte epi^ atÍá" S horaa Ja tarde de^?;

?¦¦"

paiz, Cartas para o exterior até á
1 ll2 horas da tarde 

' 
de 27.

Emissão de vales até ás 12
o jovea-monarchae -velho horas da manhã do 27.
conselheiro de ostadoj ho-

Maria Augusta Rocha mem de rara envergadura
Tombaste para och_o qual branco moral, estadista dístíhctO e

pyrio ipoeta dos mais inspiraclosJ
Entre ambos havia-se es-

81CC-0 DE TODOS

Crestado pelo sol, agro martyrio
Quiz poupar-te o bom Di us
Ém pleno Abril das illusõ_ formo-

[sas,
Na florescência festival das rozas

Fugistes para os oeus.

expressivo, a serenidade, o.
desejos, os tormentos, os sen
timentos do coração humano.
Era o Indefinivel!.

Quando o Xico terminou...
Não sei como vos conte. Dire'
apenas que vi o Padre Eterno
muito compenetrado, de mão;
no bolço do seu jalecoe quaz
num enthusiasmn :

•—Sim senhor, Xico Redondo
você tem merecimento 1 Eu
era capaz de passar até o Ja
tdais ouvindo-o contar, seu
maganão I,..

Ahi eu accordei e não ouv
o resto do que poderia ter dite
o PadreOmnipotente.

E acordado, estou a scismar:
|^— E' exacto que subi ao cér
depois de ouvir o Xico Re
doudo...

Subi com as duas azas de
Sonho e lá no céo encontrei t
ínêsmo Xico Redondo. Queru
saber, agora, eral como ^elle
havia subido, que'não sei d<
taes azas que possam supportat
o seu peso.

.Mas não 1 elle teve aza,"
também para subir 1 Teve af
azas do seu canto extraordinário.
mais fortes, muito mais fortes
que todas as forças reuuhida;-
dã Natureza 1...

Jaclc.

A nobreza de M 'scow
elaborou edecidi, por cen
to e oi.enta e pito voto^
centra cento e vinte e dois,
que se endereçasse ao czar
uritia representação, convi
dando-o a restabelecer o po
der áatocratico illimitado e
á proclamar nullo o mani.
festo de outubro.

Parte da imprensa pfOf

tabelecido uma larga con-
versa sobre a política do
paiz

Era tua pátria o Azul. No cháos
[immcnsp

Em que o viver é um íoffrimento
[intenso

NSo podias fi.»r
As brancaB azas que doceu trouxes-

[tes
No lodaçal tüoivil que o mundo

[veste
Não deviam roçar.

Jesus que ama tudo o que ê per-
[feito

De ti fizera a eleita de seu . peito
Amoroso e divino.

E assim livrou-te, oh 1 virotinal
[Maria,

De carregar ao fraco I hombro um
[dia

A cruz de um mau destino,
Itaplcurú-mirim.

Marianna Luz.
-Hf^.O:^-" ¦

«pharmacia popular*
Os nossos intelligentes e

operosos conterrâneos Iyin-
coln Alencar e Iyeonel A.
de Alencar, residentes em
Belém, nos communicaram
haver adquerido, por com-
pra ao sr. .Gaudencio d'A-
guiar, a «Pharmacia e Dro-
garia Aguiar», sita atra-
vessa S. Matheus ns. 30 e
3 . d'aquella capital, que
denominaram pharmacia po-
pular, girando a nova firma

Aviso Útil.
Francisco jsilclefaa __ò
Convida aos seus DEVE-

DORES atrasados em seu
estabelecimento a virem sa-

El-rei ouvia com a maior'tisfaser as suas contas até
attencão o áeu conselheiro, o dia 5 de Abril p. f.
que falava gtave e pausada- Aquelle que assim não
mente, como é próprio de proceder, terá o summo
um feitio sincero e de umpraser de ver o seu bello
gênio bonacheirão. - *'nome 

escripto em lettras
Em certa altura, o senhor garrafaes com a devida im-

d. Manuel, com uma grande|portancia nas collumna
preoccupaçâo que avsssalla d'este Jornal.
e domina para pior compl:
to uma alma, interrompe-
o e perga_t_-lhe :

Mas diga-me, sr. con-

Previne que não acceita
desculpas, choro, potocas,
nem promessas por conta.

Fiquem portanto d'esde
selheiro, o que hei de. eujà bem avisados.
fazer para agradar e todos^ Ceará 26 de Março d
os portuguezes ?

O conselheiro respondeu
ímmediatamente :

—V. m. só pó.ds agradar
maioria do seu paiz, _ie

. . ¦' ...... 
jreinar com amor e justiça.

E digo
todos

1908.
Francisco Hildebrandó

0jméo Decreto
Artigo 1? § Único.

Ficam osPheoistas obri-
á maioria, porquegados a faserem uso uni-
nem Deus ?» camente dos Cigarros Phe-
—*-4*o^-*— nistas fabricados na Taba-

O «Térnps%} de Paris, in- caria Hildebrandó.
serio um extenso ext-acto- Artigo a?
aftigo de JeanFinot, inti-1 Revogam-se as desposi
tuiado «La journée poitu-ÇÕes em contrario
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sob a razão social de Alen-
car & Comp.

Acs distinetos e empre-
hendóros patrícios augura-
mos toda sorte de prospe-
ridades, ao mesmo tempo
que lhes agradecemos a
gentileza da communicaçâo.

BORO BORACICA
Fornada milagrosa paradartl-ros. eczemas, em-
pingens, q íeiinaduras de1

JAo publico.
Júlio Tnribío de Souza,
iza

mente ao commercio. que

gaise» . Nesse artigo encon- <J. Sá
tramos o seguinte : ~~

«t N_ tarde do dia em que
oceorren a tragedi 1 de Lis-,
boa, havia uma reunião nos .
salões da legação da Fran- av,za ao P-bhco e. especial

ça, achando-se alli qnasi to .
do o corpo diplomático,, os P°f m0^v0 de velhacanas,

ministros da Inglaterra e da de^ou de ser seu empre-
Itália, o conde de. Tatten-^a.d0T?Sn F«-a"ciscò Fer

bacha, encarregado dos ne-relra L,ma'

gociosda Allemanhi,os mi- Fortaleza 18 de Março
nístros dos Ustados-Unidos, de I908.
da Rússia, e até da Chma, Júlio Tunbio de Som

JOH-í HUNTHB.
*M t-mos um homem qui estava cego . vê, mudo • fala, sem forças para mover-s.

5 anda e trabalha. Tinha sido dado por inouravel na primavera do auno passado,
o agora está oobrindo um telhado e fazendo concertos u'um edifício. Tanto se es-
palhou a fama d'este milagre dos tempos modernos, que um representante do
•'Examiner"de S. Frahoisco, foi a Ohioo para investigar os factos, os quaes apura-
los depois de minuciosas pesquizas, só serviram para estabelecer a verdade de um»
:ura que ainda que marvílhosa, 6 indisputável.

VICTIHA DE PARALYSIA.
John Hunter que tio de repente converteu-se u'uma das pessoas maisinte-

essantes d'esta costa é um veterano da guerra civil, tendo Bervido na Companhia
•'O" do :i20 de voluntários do Illinois. Tem sessenta annos e oecupa-se como
carpinteiro e mestre de obras e reside na Rua Oriente, em Ohico. Ao ropreseu-
tante do "Examiner" que foi vel*o, fez uma narração qne se não levasse o aello do
juramento e fosse confirmada por pessoas de posição e autoridades da aldeia, pa-•éceria _m& fábula.

"Ha cerca de quatro annos, disse.o Snr. Huntor, fui repentinamente accom-
•aettido de paralysia, perdendo á sensibiladade eo movimento em todo o lado
Üreito, e em parte a fala, não tardando aficar completamenl;e cogo. Fiquei, pox
.aí forma invalido, que tive de guardar a cama por espaço do tros annos;

"Seria muito _i__.il achar uma pessoa tão inoapaoitada para tudo como eu
jatava. O meu estômago, _do qual padecia, só funocionava oom a ajuda de medi-
làs heróicas.

"Os médicos diagnosticaram que eu soffria de ataxia locomotora, e o da minha
familia dedicou toda a sua attencão ao meu caso receitando suecessivamente pelo
.apaço de dois annos; mas os remédios eram impotenteB para acalmai1 os meus
^offrunentos e não obtive o menor allivio.

"Depois de ter sido desenganado por médicos e amigos e estando resignado &
üiinhaapparente sorte, uma sobrinha minha leu um annüücio das Pilulas Rosadas
dò Dr. Williams Para Pessoas Pallidas. Discuti oom a minha ,familia e se bem
iue nSo abrigasse esperança resolvi experimentar as Pilulas, dizendo isso.
\o meu medico que nã0:=se oppoz a isso, ts qüe pelo oontrario- aconselhou-n_«
tueprovásse'aBPiluías_tòsadasdo Dr. Williams.

""Vedes o resultado. De um paralytico, oego e invalido, incapaz demoverão
R tão alquebrado, que a vida era nra marfcvrio, posso caminliar agora e fazer algum
:rabalho em casa, irá, extremidade da aldeia e—mais maravilhoso do que tudo;
isto—posso ver. Dovo todo este beneficio ás Pilulas Rosadas do Dr. Williams.

"A melhora iniciou-se ao começar a tomar o segundo frasco. Oontinuei»
.ornar as Pilulas e desde então a melhora foi gradual e seguido. O desarranjo tao
tMctivo do estômago desappar«çeu. A vista voltou-me, meü cérebro está livre •
ictivo, e se ha um homem agradecido e ancioso para qne os outros conheçam as-naravilhosas qualidades da Pilulas Rosadas do Dr. Williams, c_3tc homem sou ou."

(Assignado) JOHN HUNTER.
Assignado o jurado perante mim, O. L. Stetsón, Notario Publico.

O interesse despertado por esta cura milagrosa é intenso em Ohioo e navisin-
umça onde o povo foi testemunha oculav do facto. Entre ás muitas pessoas d«
posição que abouam a historia d'esta oura assombrosa ha. os seguintes cidadão.
Proeminentes do Ohico:

Hon. A. L. Olark, Alcaida. •
Rev. AV. G. Wh-te, PresbTtero.
Snr. á. H. Crhw, Oaixa do Banco de Ohioo.

¦ Snr. W. W. Wilson, Administrador dos Correios.

O QUE SIGNIFICA O niLAGRE DA CALIFÓRNIA A TODOS OS QUE
PADECEH DOS NERVOS

Esta cura milagrosa significa que as Pilulas Rosadas do Dr. Williams não sS«
«n remédio ordinário. Sua efíioacia é grandiosa nos desarranjüs nervosos;e a
mra de um transtorno nervoso da intensidade da do Snr. Hunter prova o,poder
•\n remédio para aquelles desarran jos m enos importantes oomo: sciatica, nevralgia,
lorde cabeça nervosa, dança de S. Vito o debilidade nervosa.

Quando por um motivo óu outro se presumo quo o negociante ao qual s.
compra não tem as legitimas Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas, escrova-se á Dr. Williams Medicino Oo., -Scíionectady, N. Y., E. U.A.,
a qual avisara onde se podo comprar as legitimas. Tenha-se presente qne ai
f-ilulas Rosadas do Dr. Williams curaram John Huuter quando se tinha perdido
*, esperança de salval-o. Ah-pilulas que so vendem em substituição nuno»
)_rarão pessoa alguma. __.ni.. «,. ,* ,

Grand. j_oíeria
100:0001000

IMPORTANTE PLANO
_?a6fôa_o- %U de /ftapço

Bilhete iuteiro 2.000
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Laboratório em fcrto*ál8gre*BáÜBf
Deposito Geral no Eio

i ¦a_B93BO__t__-iiiíMaaHr4i

BORO-BORACICA adoptada nò Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, asma, eezemas, darthros, empíri-
gens, âssadnraR nas crUnç&s, r? cha duras do bico do peito
e o terrivel ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-
hnecida e que não suja a roupa.
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Xarope íiopiratifo
FORMULA

—DO—

Dr. Edmardo Salgado
preparado

lêelo pharmaceutico
Antônio fíí& (üoate

Táx *••><* g»Mí3K5
—:o:--

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

~! de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, uleeras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqueilas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escrofuias, doros rheu-
maticas, inpiogons e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epnrativos

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sôpaái

refeições
Oreanças : 1 oolher das do chá

ás refeições
_>ÍD_?OSI_?0 :

JPnarwuucâa F^raaceasa
48 -Rua Major , Facundo-^48

CsarI— FoxíAr,3zA

A _!__í«««a«i*«!iBBBü«iiü aaau>5SF:aarowsiMSiQFífaiiis^iríi

".yy'.'¦¦¦:.'¦'* - -'''.' yifiksMM

g**»?fg*?^T^

. Para a quaresma*'
Sardinhas em latas de to-

dos os tamanhos, prepara.-
das em azeite e massa to-
mate.

ATUM Especial (Conhe-
cido como Rei dos peixes).

PESCADA, Savel, Cor-
vina, e cutros Mariscos pre-
parados com. todo aceio.

Azeite superior—em latas
grandes e pequenas.

Azeitonas pretas e ditas
d'e;lvas._

Ervilhas N? 1, 2 e 3.
Vinhos, Co^lares, Verde

e do Porto.
Todos estes artigos che*

garsm pelo ultimo vapor
para o ARMAZÉM de

M- DJas da Rocha
Rua do Major Facundo, 23.

Caixa Paulistade Pens-àes---£á_e S.fiJiJo
Situação em 31 de Janeiro de 19O8 :

Sócios existentes—10*496
Fundo de pensões (inamcvivel) Rs. i97.859$59i W evitarFundo de reembolso , . Rs. 6O.7* 7$2io 

P
Capital subscripto- . . Rs. 5.824.3381000
Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

milia?
Associae-vos'áesta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa —fi—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—g—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZJG-ZAG—
e addicionou a cada maço de cigarros uma .PITEI RjÁ

com a.seguinte inscripção era lettras pretas:
«FABEIÕA IRACEMA»;",'-'

' ''' *:¦ ¦' * 
V

rPprfanío pára não serem iíludidos peçam: 
"'-;

cigarros Zíg-Za g~com~ Piteir a,
*77"',.' 
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Álvaro de' Castro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Rua, 8. Pompeu . 8 e Assembléa, 64

CEARA^-FORTALEZA

fios homens de qualquer idade
'¦¦¦"¦¦¦¦—^¦¦^¦¦'^¦^'¦¦''¦••"^¦N__Hk4__M____M______n^HMH0

Debiiidades IViascolinas (impotência)
COMPLETAMENTE CURADO

jNoyo, mojfensiYo, agradável, e tratando infallível

TTriico Fabricante
PBJLOMmo GOMES

1 _-I»R AÇA DO FJBJRREIRA JV°
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CASA
ALUGA-SE a casa as.

sobradada, n? 7, no B. do
Visconde de Cauhype, jun-
tòlá Praça de Pelotas, amu-
rada, com gradil, tendo ca
tayento eagua encanada ; a
tractar com *•

Francisco Bezerril.

AÍfufa, fcirelLrdõ
tn^Oí dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
mente e munguzá, assucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se barato
no Jí.m-zeni da á{ua Por>
lliosa, 8_>.

Parafina e tinta para
flores reoebea a PHARMACIA
POPULAR.
Rua General Sampaio, 157,

. IMPORTANTE:—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
_r. Amta Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dire-
ctor do Laboratório Chimico Munioipal da OapitaKFederal Ar-
gentina.

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.
Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.

Avenida de Mayo 1168.
Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a

dose, ermo as in;trucções o dizem, DÈ TRÊS PILJLA3 dia-
riaa, podem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prèjuizo
para a saúde. Assignado :

PyíT. ARATA.
/~>i í9 Escreva pedindo nosso livro que está

I ^-T» Q ri «Cl í^6880 em linSua portuauBza, o qual
\ I I íl) IJ I _1 6 86rá enviado -grãtí_v em uai enve-V>n .a. %AU sjjlkj Joppe liso para que ninguém saiba

quem o recebe, e uma vez que o te-
^0Orjo nha lido, se convencerá dé que o indicado e»nnioo tratamento que cura aIMPOTÊNCIA o favorece o restabelecimento do vigor, e poresse meio tornar são, fort-j e vigoroso a um homem de qual-

quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave*
nida de Mayo, 3168, Buenos _yns.

Advertência—Toda nossa correspondência érespondida em idioma portuguez. .7

nr-r-nrir TT-Trm>--iainn'i n in i ii iiiiÍVi g—_____Bant—e— _S_H

na cura da

do
Q desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento
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Pbçmaeta. noiiaiíaa
CEARA—RUA SENADOR POMPEU ioo

*v "S*
;¦'¦ ¦¦*>¦,'> ¦ í.^.K-.;-'

^¦77;7::7/.77s:í7

Pife não
PARAFINA para lavagem

de íloitíB art Lciaes.
NOYOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CMIZA^ para encnníoron

te, de srrande'd*orreão.
SABONETE SANITÁRIO

m.is barato que em qua'quer
p. rte enov>ntra-se r-o JOÃO
NERY.

Quem sotfrer de doi*de dentes u«e o REME-
DIO SOBERAlVO.for.
mulado por JoventinoFernandes e qne se v«ud **» rc» *_«-!Oja--^.? P(ín,.'
P«a n.<«.

jNÍOYidade
Jo.\\* xTery chama, a preciosa

attenção de sua muita concei-
tua da freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
de duas iarguraa, fazanda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente.agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
caa em traje carnavalesoo oom
choro e apito.

Dita? «orr» ppQfta Ai* mn7Íoa c
pratiohos, ultima novidade r<
cebeu e vende commodamente

I
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TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 1^9—

está liquidando o seu gran-de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali ^ se acham expostos
Uma dúzia de VINHO lindíssimos toilettes, guarda

do RIO GRANDE do SUL louças, aparadores, guarda-
vende—€milio $à. [vestidos, istantes etc.

João Nery ^

Rua Major Pàoundo n? 110
Não há que descutir, os cigarros

que se devem fumar s3o 09 IPHJED
N:t«T__<4.

Ca^as a vend^
Yondem-se dez pequemie

casinhas, encravadas eui 3õ0
palmos de terreno no anrazi-
ve1 bairto do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tar n eata cap.tal com o Ooronel
Antônio Veriírimo Freire e or
W Ot.vní»l»tí,

%acae a tempo a iqjluetiza!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.
ImmeDsamento grato venho trazer também o meu contingentede provas em apoio da enorme fama que ooi*re sobre a effieaG!aio Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-sapparecidos oa Byaiptomas agujloa d^essa moléstia, ficou-me umatosse com alguaia èxpéctoração, que muito me aborrecia. Em-balde fiz uso do diversos xaropes. e elixir es peito raes. Desani-rnado pel" temeidade da t-.sse, por mero descargo do conscieüf"cia, a conselho de amigos lancei mão de Pdtoral de Angico Pé-locemé e cora grande pasmo meu achei-me do todo restabelecidoem pouco tempo, antes de l?ndar o 1? vidro.
Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
_, , Manoel Balreira Filho,Pelotas, 20 de Outubro de 1906.

A» venda em todas as pliaxmacias e drogarias-Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense que,não tem substitutos.

DEPOSITO GERAL; DROGARIA fe PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

¦77-7..
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fi gora o obséquio de eiwiear atteslados

^o Cíj^aá!—Osvaldo Estudiirt e em todas ae Ptarmadut
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R$000
A duzía de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende >

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

Squa Minef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ÍDmilio S_l.

Praça do Ferreira n. 38.

Ta_pa_o tte pi»
lé 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° roo

jVlaravfeas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS POR*

3. F. de Plmeida. Filío

—DE—

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

Jromoformiõ Composto
(Formal., do Dr. Eduardo !__lgad©)

MODIFICADO fi PREPARADO
F. .0 PB--RMACBU1.ICQ

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

¦ ¦Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

inm_\_ní. na r*ftPi TOFÍlTOll flâilffltO i. â -bml â l fUur «üim

—. as pílulas e o -
DEPÓSITO

NAS PtfARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central» Andrade e Drogaria Central.
<r-«M_r&—i. ortaleam

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no tratamento do todos os casos do Tosse, Rouquidão, C .
tharro pulmonar, asthma Lai wgite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
0 melhor remédio para a cura do coqueluche das .r.anças.
Poderoso calmante e desifectante dar vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tubesoulo. m.
_ lAdnltos : 3 colh«es das,de;.sop& por *2mmm

DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA
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Phamacia Andrade! p]jarmaci
: Nesta acreditada PHARMAQA são encontrados .

preços módicos os seguintes preparados:

lOllxir Depturati-ro—de catharros, bronchites, pneumonias,
AÓdrieues de Andrade, approvado; iafluenzas, plenrizes, asthmas, coqne-ÃOdrigue. ue /•_ .,. vv__j;„, lucheSf angjnas> rouqmdões, hemo-

ptises, e quaesquer afiecções dos
pulmões o dá garganta.

Xarope Anti-Asmati-
cô—dè Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

•pela Inspectorià de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
SÜa grande efficacia no rheumatismo,
na syphiüs e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

jClixir dle JECola e No-
, ^(püéira Olycero-Ferrti-

gginoso e _?__osp_»ataclo,—¦
o. remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
ch Io rose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral» suspen

Yandu-se taunbem nas phasraaaias . astenv1 Pnwtfi» e __b»B.

"A Vara da vida
da Creancinha"

Pilulas 
"Vermlftigfaai-de

Rodrigues de Andrade, também j.
bastante conhecidas como efficazes

uiw-_, _».,_--_ 6-._-,-_-_*-- e sem inconvenientes para expellii
soes, irregularidades (ámenonhéa, os vermes de adultos e creanças-
dismenorrheaseleuco_héas),metrites, Superiores ás preparações de mas*
metrorrhagias,catharro riterino, incon- tiugo, santonuia e outras, às vewr
tinencias, perdas brancas, perdas nocivas á saude.
«eminaes, etc.

è 1«íatof
Vinho Recónstituinte

DO

Solução Aritl-T*er-ro_ia
Injecção Auti-Bleuor»

rhagfica—de Rodrigues de Andrade
Ide Rodrigues de Andrade, remédio j —anti-septica,-fresca, calmante e aro

também approvado e conhecido como matica. Não produz estreitamento
superior suecedaneo das soluções
poly-bromurfitadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da ''.pile psia (ataques de gotta),co nvul

e cura em pouco tempo.

I_ oç ão Ar-tf-E- pheUcF
»aeu.__F_._ v_wl-_- _. 6..._/,-_-* »* , de Rodrigues de Andrade-soluçãc
soes, hysteria, angina do peito, pai aromatica, que tira assardas, pannot
pitaçõfs,tonteiras,gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto.
in8omnias,melancholias,hypocondrias,: —'riitabilidades, etc. Nâo produz flatu- lodiua e Oeitti__a--df
lenoias nem symptomas de <bromis-1 Rodrigues de Andrade, remédios para
nio,» como vertigens, esquecimentos, dor de dentes tópicos de antigo con-
eto.

Xarope Peitoral Bal-
gamico-de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

ceito ê acção rápida e segura.

Pó e Eli-dr üentífricio»
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

Or. M. Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
3scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

raií-MBu tato at¦ 
liiiiaiâB ío llllltt-;

Preço—4$5oo

0 Xarope .te GÉça ie lp
IODURADO

do Pharmaceutico:-.'.'¦; 

",.-¦¦

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hca da noite.

PRAfíMÂClA ANDRADE
• RUA i. POMPEU -N. 200-.-CEARA'

3. J. de HoUaiída Cavalcante
dípnra o sangue contaminado pelo germenda
syphip"s; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

XAROPE
gDE

Jucà^e bromoformio
DO

DR;ÀSTROI.ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade ó hoj. o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
canta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, infLuenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

^êWT' Vende-se em Iodas 35 phar-
macia^

pílulas de Cerpina e germes
DO.

2>r. j%, j^oreira da _Koc-_a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
;êde pulmonar.

Caixa 2$500

perial
«jram

o
ALIMENTO

ntía dulçiiicado

íi I'ál__-0 POP
»ií.*_ „_i_.

:. ?_í-vejs é
C

r
_i»»í es

Vidro 2$500

9ilük« de Tfiimol
00 ,

DR, M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

comer terra»—geophagia.
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RUA SENADOR POMPEU N. 100
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Iníliienz
COSA DE ÜI nOLLE&4 ILLUSTRADO

Cura radical'pêlo Peitoral do Angico Pelotense de uma bron
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo.attes
tddo abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
__t%í6.' Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
.influenza—Por ser verdade, firmo o presente-—Pelotas, 6 de
Novembro de i_90.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

¦ K

OUTRO CASO SERIO:

CHARUTOS
' ^ •' -< - * . ^

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense J 1

Declaro que aoffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinas
.osse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso dò
grande remédio—o» Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
aííivio de tão flagellante inoommodo, ficando radicalmente cura-
do oom ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-
i___eamente passo o presente' —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães. j

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tísica no
começo, eto

' 
j.. 6. Cabral
Mudou-se para a'

ilii MAJGB FAGÜHD0, 3S
Chama attencão ;le sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis;

e" Costa JTerreira Sm Penna

Svmpathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, fRainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumphp.

I>e Jeaslér Sm Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepciónaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da Sil-ra

Victorina, Granado; Avenida, Brasilenòs, Turunas, Marocas.
"'Em 

vista do grande e variado sortimento;.que oíTerecem ao

respeitável publico, ningíiem.deixaráde. ficar satisfeito-quanto á qua-

jlciade e preços fazei "'o uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

r... •.,j:._.irolo£ar, porque éum alimento de

¦: •' 1 ¦ -.-.«;? Perguti ta e ao medico—elle vos dirá que
' • ••.._ cícmer.tos precisos para fazercarne firme

- íí. -.r , cmusculos, ossos e dentes fortes, está
; :.•)._ c'.'i::n ^tà)^.* trigo—e em mais grão nen-

•..•/. li 1 ão contem nssucar. Porque? Porque o
!;>¦ ír-.totioce faz gordura frouxa e n_o carne

A.'.'.:\.
¦''' i.pò rórite , pepsina nem outro medicamen-~r'":.'.:qt_? Pcuqne ucnüutn é preciso. As suas

, ,'i'riãs'. .]t)li(1àUés alimentícias fazem-no facll-
•¦_.'» digerivel. As creancinhas que sao tao
.... _'qiic 11.0 pódem reter nem digerir qual-

;••¦•• outro cou-a, medram com o Imperial
,¦'.._'_.! . Aii_iü:i e fortifica o pequeno esto-

,,,,,r.-,.,._,.So .6 ror agora, mas para sempre.
. _..rn_i;te,_i um alimento natural, para tudo—
1-111 qu.: ivs creancinhus necessitam e deséjani-<
í;;;'. '.a mu is.

j-...-e-;r..er,tjjeò para ns crèancinlias doentes-*'!'(* ;â~i 
'l.oiis. 

U-".e-o para creanças saudáveis,'irrri!.i'e.?o;i 
rcqtifnnf-—verificae como ellas crês*

c_ :•..,. 1 OtuUi? ficarão robustas, fortes e felizes,
que si ppíí i' ¦ td-ao cllaa e quão profundamente
dòriniiãõ.' 
àt^euda per todos 03 Droguistas.

|ft_S. iMÔA?S-l ffi SkákM'
0 Xarope Peitoral Composto 1

iS__
POR

F. Randolpho X.
daSilva

Approvado pela Inspe-*'
ctoria de. Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos ,os preparados até
hoje conhecidos contra:—-
Bronchites, Inflnenza e
affeffâes pulmonares.

A efficacia d'este po.-,
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na T(ua
5ennajVladurciran.79.

^ INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço.. . . 2$ooo |?
RMMf
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Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL ,
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I ILEGÍVEL

TàÊoadodéGedfO
Tem em deposito e está ré«

.cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com.
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
I?ua Jtóajor facurido 110 28—30

2S0Q8
Vende uma tabos

nho de 2 2* palmos.-
__miUo Sá
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